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Resumo 

A elevação do nível do mar é um efeito característico das mudanças climáticas na zona 

costeira, o que vem chamando a atenção de vários tomadores decisão em todo o 

mundo. O objetivo deste estudo é avaliar a dinâmica do comportamento hidrológico 

sob cenários propostos de aumento do nível do mar quanto às áreas a serem atingidas no 

Aterro do Bacanga (São Luís/MA).  Foi utilizado um modelo de simulação de aumento 

do mar, em dois cenários: um otimista e outro pessimista. No cenário otimista a 

revitalização urbana é viável a partir de uma cota altimétrica de segurança de 4,80m, no 

entanto, no cenário pessimista a área de estudo foi completamente inundada no patamar 

de elevação de 0,76m no ano de 2035.   

 
 

Palavras Chave: Aquecimento global; Elevação do Nível do Mar, Zona Costeira; 

Planejamento Urbano. 

 
INTRODUÇÃO  
 

A elevação do Nível Médio Relativo do Mar (NMRM) no século XX variou de 

0,12m a 0,22m e poderá até a última década do século XXI de 0,26m a 0,59m (IPCC, 

2007). Já no Quinto Relatório de Avaliação (AR5) do Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC) prever um cenário ainda mais alarmante para o final do 
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século XXI, onde a elevação do NMRM pode chegar a 0,97m. Em um cenário mais 

pessimista relatado pelo IPCC foi o aumento do NMM em 2100 em 1m, devido o 

aquecimento dos oceanos (IPCC, 2013; SOLOMON et al., 2009). 

O objetivo da presente pesquisa é avaliar a dinâmica do comportamento 

hidrológico sob cenários propostos de aumento do nível do mar como uma ferramenta 

auxiliar à tomada de decisão em zonas costeiras. 

  
METODOLOGIA 
 
ÁREA DE ESTUDO 
 

O Aterro do Bacana pertence a área do município de São Luís (MA), encontra-se 

entre as coordenadas geográficas 02°32'10,62871"S e 44°18'20,56542"W e 02°32' 

43,98946"S e 44°17'54,44801"W. A área faz parte do Centro Histórico da capital 

maranhense e existem inúmeros projetos de engenharia que almejam proporcionar ao 

local um processo de revitalização urbana. 

  
PROCESSAMENTO 
 

Para a presente estudo foi utilizado o modelo computacional de simulação da 

elevação do nível médio relativo do mar (NMRM) desenvolvido por Bezerra (2014), o 

BR-MANGUE.  Através do mesmo, foi realizado simula a elevação do NMRM para a 

área de estudo em 28 (vinte e oito) anos, de 2017 a 2044, que foram subdivididos em 9 

ciclos de três anos cada, com dois cenários de aumento do nível do mar, de como base 

os cenários de previsão de elevação do nível do mar previsto no quinto relatório de 

avaliação do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (AR5/IPCC), os 

mencionados cenários seguem abaixo:  

- Cenário otimista: com uma amplitude de maré da de 4m e um valor de 

elevação do NMRM variando de 0,04m a 1,0 m para o intervalo; 

- Cenário pessimista: com uma amplitude de maré da ordem de 6,7m com um 

valor de elevação variando de 0,04m a 1,12m de elevação. Em ambos os cenários de 

elevação do NMRM atuam conforme uma progressão aritmética de razão 0,04m, uma 

vez que, cada evento de elevação é igual ao seu antecessor, subtraído da razão de 

elevação. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Para o cenário otimista é possível verificar o avanço do nível do mar na área de 

estudo, para o intervalo de tempo utilizado, pode-se inferir que, observa-se que as cotas 

altimétricas que não são inundados são aquelas superiores a 4,70 metros. Assim, para 

que se possa realizar uma a revitalização da área com um planejamento urbano do uso 

do solo, é necessário o planejamento, partindo da cota de segurança de 4,80m para o 

início de qualquer intervenção urbana na área em estudo. 

No cenário pessimista, a simulação de 1,12m com amplitude de maré de sizígia 

de 6,7m, a área objeto de estudo foi completamente atingida em um patamar de 

elevação de 0,76m no ano de 2035, logo, foi possível observar que toda a área de estudo 

foi inundada, antes de completar todos os passos de simulação. O que evidencia a alta 



                                                                                                       
 

vulnerabilidade do local, não apenas no que tange um possível aumento do nível do 

mar, mas também, no que se refere a suscetibilidade da área à ação erosiva das marés.   

Para o cenário pessimista, indica-se como uma cota de segurança, a cota 

altimétrica de 8,00m, para iniciar qualquer obra de revitalização urbana na área objeto 

de estudo. Este fato implica diretamente na tomada de decisão e na elaboração do 

planejamento urbano adequado para área quanto um projeto de revitalização urbana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O litoral brasileiro é muito extenso e apresenta várias áreas suscetíveis aos impactos do 

nível do mar, como apresentado recentemente por um relatório do Painel Brasileiro de 

Mudanças Climáticas. O uso de ferramentas de modelagem espacial explicita constitui-se como 

uma ferramenta útil para entendimento dos impactos da simulação da elevação do nível do mar, 

possibilitando o diagnóstico prévio de áreas mais suscetíveis a inundação, assim como, áreas 

que vão sofrer de forma mais intensa com a força erosiva e alargamento das marés.  
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